
Pedidos de falência sobem 28,9% em junho; de recuperação, 82,2%

Os pedidos de falência aumentaram 28,9% em junho deste ano em relação a maio. Os de recuperação
judicial cresceram 82,2%. É o que mostra um levantamento da Boa Vista divulgado na última quarta-
feira (8/7). O estudo foi feito com base em informações colhidas pelo Serviço Central de Proteção ao
Crédito (SCPC) em fóruns, varas de falência, Diários Oficiais e da Justiça.

Reprodução

Pedidos cresceram tanto nos últimos meses, que tribunais podem não dar conta da demanda

No caso das falências decretadas dentro do mesmo período, houve um salto de 93%, enquanto as
recuperações judiciais aceitas dobraram, com alta de 103,3%. 

Os impactos da crise causada pelo novo coronavírus são ainda mais visíveis quando comparado junho
deste ano e junho de 2019: os pedidos de falência subiram 87,1%; as decretações, 71,3%; as solicitações
de recuperação, subiram 44,6%; as decretações, 123,4%. 

"De acordo com os resultados acumulados em 12 meses, apesar das falências decretadas ainda
registrarem queda, se nota um aumento nos pedidos de falência, refletindo as dificuldades que as
empresas encontraram em manter suas atividades nesse primeiro semestre. Ademais, com os impactos
econômicos causados pela chegada do novo coronavírus, e como já é observado na análise mensal, a
tendência é de que as empresas continuem apresentando piora nos seus indicadores de solvência durante
o período mais agudo de crise", afirma a Boa Vista. 

Pequenas empresas
As pequenas empresas foram as mais afetadas pela Covid-19. Na média de 12 meses, essas companhias
foram responsáveis por 93,4% dos pedidos de falência; 95,8% dos deferimentos; 94,2% das solicitações
de recuperação; e 94,3% das decretações. A título de comparação, apenas 1,3% das grandes empresas
entraram com pedidos de falência e 1,1% delas com o de recuperação. 

Essa tendência é facilmente explicável. Segundo dados do Sebrae, as pequenas companhias têm, em
média, disponibilidade de caixa para apenas 12 dias, caso haja algum comprometimento em
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seu faturamento. Os microempreendedores, não citados na pesquisa da Boa Vista, são os que mais
sofrem, com cerca de oito dias de caixa.

A queda do PIB está intimamente atrelada aos pedidos de recuperação judicial, segundo estudo da
consultoria Alvares & Marsal, divulgada em abril pelo jornal O Estado de S. Paulo.

De acordo com a pesquisa, uma queda de 3% do PIB pode gerar 2,2 mil pedidos de recuperação judicial.
O boletim Focus, divulgado pelo Banco Central em abril previu retração de 2,96% do PIB para este ano. 

De acordo com a mesma consultoria, caso a queda do PIB fique em 5% — o Fundo Monetário
Internacional projetou recuo de 5,3% —, a estimativa é que 2,5 mil empresas batam às portas do
Judiciário invocando a Lei 11.101/05, que trata da recuperação judicial, extrajudicial e de falências. 

O número, se verificado em 2020, será 40% maior ao registrado em 2016, quando 1,8 mil sociedades
empresárias recorreram à Justiça — cifra até então recorde.

Segundo mostrou a ConJur, em reportagem de abril, magistrados e advogados já previam um aumento
nos pedidos de recuperação. Segundo eles, a situação delicada, decorrente da inadimplência e das
dificuldades que as empresas têm para cumprirem suas obrigações, poderia levar a uma avalanche de
solicitações, fazendo com que os tribunais não conseguissem lidar com a demanda. 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11101.htm
/2020-abr-22/tribunais-podem-nao-dar-conta-demandas-recuperacao-judicial

